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“O Evangelho de hoje nos leva a encontrar um aspecto da mensagem de Jesus que

é muito importante: aquele das coisas definitivas, daquilo que é essencial. Os bens dessa

terra, chamados “bens” porque são bons, saem das mãos de Deus e nesse mundo foram

infectados pelo pecado dos primeiros pais, mas conservam aquela bondade fundamental.

Portanto, é o lugar onde nós percorremos o caminho, a verdade e a vida, para o encontro

definitivo com o Pai. Mas há um cuidado a ser tomado.

Nesse “Campus Fidei” que é o mundo, nós precisamos usar as coisas que passam

para alcançar as que não passam. Usar as coisas transitórias de tal modo que possamos

alcançar aquelas definitivas. Então há um modo de usar os bens desta terra. Há uma

“norma” intrínseca que nasce propriamente da bondade das coisas que nos ensina como

usar os bens. É uma norma inscrita por Deus no nosso coração, e podemos conhecê-la, é

chamada "sindérese da razão”: podemos escolher o que é bom e deixar de lado o que é

mau.

Em geral, o uso das coisas pode ser determinado pelo valor absoluto ou relativo que

nós damos a elas. Quando usamos as coisas temporárias, transitórias, dando um valor

absoluto como se não existisse mais outra coisa, Papa Bento XVI diria até de um jeito forte:

“como se Deus não existisse” (Audiência, 13 de outubro de 2010). Então, já estamos no

inferno, que vai ser eternizado no dia da nossa morte. Quando nós usamos as coisas que

passam para cumprir a nossa vocação, e portanto fruimos dos bens da terra, saboreamos

os bens dessa terra segundo os desígnios de Deus, para o pleno cumprimento da nossa

vocação, então já estamos no céu aqui na terra. Ainda de modo não definitivo, mas é isso o

que nos interessa: estamos com o Senhor.

A fé nada mais é do que a posse antecipada dos bens que nós esperamos, é a

substância dos bens que nós esperamos. E o Campo da Fé é o mundo. Possuir aqui, onde

não temos cidade permanente, onde não temos morada permanente, os dons da Jerusalém

celeste é já viver de modo misterioso, mas real, o céu. É disso que se trata quando nós nos

entregamos ao Senhor, quando o Senhor nos convida a seguir num caminho.



Uma outra coisa importante a se considerar, mais dirigida à história do Campus

Fidei: vocês ouviram muitas coisas que foram acontecendo ao longo dos anos, da qual

Jerônimo participou primeiro, mas depois foi chamando mais gente, por atração. As coisas

do Evangelho acontecem por atração. Ali tem muito motivo de ação de graças e a maior

parte das coisas que foram relatadas, no próprio dia em que aconteceram, talvez a gente

não percebesse a transcendência delas ou o valor constitutivo que elas tinham de uma

realidade nova na vida da Igreja. Mas olhando com os olhos de Deus e com a colaboração

do tempo que se passou, nós temos os olhos voltados para a eternidade sim, mas olhamos

para a história fazendo memória das coisas. Aquelas coisas que pareciam insignificantes

ganham um novo significado na nossa vida e na vida do Campus Fidei.

Nós, olhando a história da salvação, vemos que Deus constituiu a sua Igreja não

com um ato definitivo… Ele foi a constituindo através de diversas moções do Espírito, de

várias ações, e mesmo quando perguntamos “quando Jesus fundou a Igreja?” existem

vários atos fundacionais. Jesus que chama os apóstolos, que envia os apóstolos, que

institui a Eucaristia, que dá o poder de perdoar os pecados após a Ressurreição, que envia

o Espírito Santo. Pentecostes, podemos dizer, é o ato solene de conclusão dos atos

constitutivos da fundação da Igreja. É uma linguagem um pouco fora da linguagem da

Escritura, mas que ajuda a entender o que acontece com a nossa história pessoal.

Deus vai ocupando seu lugar na nossa vida, se nós lhe damos licença. Deus que

nos cria sem nós, não nos salva sem nós. Nem nos santifica sem nós. Ele vai tomando

posse da nossa vida, quando nós lhe permitimos, e vai constituindo em nós uma cidadela

fortificada. Santo Agostinho vai dizer que “Deus está mais dentro de nós do que nós

próprios”. É isso que nos dá a possibilidade de reconhecer a beleza do amor de Deus com

aquela interioridade e profundidade que são necessárias àqueles que são filhos de Deus.

Nós não buscamos fora o que temos dentro. Na profundidade da nossa alma, Deus

tem sua morada já feita. Ele quer que nós não o tiremos de lá, quer que nós permitamos

que Ele atue em nós. Quando nós permitimos a Deus essa atuação, a nossa vida se torna

luminosa. O Batismo, não sem razão, é chamado “Iluminação” pelos Padres da Igreja.

Nossa vida se torna luminosa e atraente, e a evangelização se torna mais do que uma

propaganda de doutrinas, mas a comunicação de bens que nós queremos dividir com os

irmãos: bens dos céus e bens da terra.

É muito importante que a gente tenha isso claro. O nosso apostolado é um

apostolado de comunicação de bens que nós recebemos gratuitamente de Deus. O que de

graça recebemos, de graça nós compartilhamos. A evangelização não é tanto a



proclamação ou difusão de doutrina nova, mas um ENCONTRO com uma Pessoa, que

muda a nossa vida.

Logo no início do pontificado do Papa Francisco, na Evangelli Gaudium, ele toma

uma frase de Bento XVI como fogo inspirador do seu pontificado. Ele cita a frase que está

no número 1 da carta encíclica Deus caritas est: “Ao início do ser cristão, não há uma

decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma

Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo”. E se Bento XVI

fez uma profunda meditação sobre Jesus e sua ação na história, Papa Francisco nos dá um

impulso renovado para que nossa atuação reflita aquela de Jesus. Um pontificado que é

contemplativo seguido de um pontificado que é contemplativo prático (não que Bento XVI

não fosse prático).

Queria lembrar também que o Campus Fidei talvez seja um dos primeiros frutos da

visita que o Papa Francisco fez na JMJ Rio 2013. Então, longe de criar orgulho, um santo

orgulho, vocês devem dizer com muita humildade: nós vos damos graças Senhor, por esse

imenso dom! Eu gostaria de, na minha juventude, ter conhecido alguma coisa parecida, não

cheguei a conhecer, sou um jovem dos anos 70.

Gostaria de dizer pra vocês uma coisa. Na memória do surgimento do Campus Fidei

se falou muito de evangelização dos jovens… eu não vou ver, mas daqui a 50 anos eu

queria ver a cara de vocês toda cheia de rugas e vocês continuarem a dizer que são jovens

evangelizando jovens. Uma das coisas bonitas que havia no antigo rito romano, era o salmo

inicial da Missa, antes do Ato Penitencial, em que se dizia: “introibo ad altare Dei, ad Deum

qui laetificat juventutem meam” (a minha alma glorifica o Senhor porque eu entrarei no altar

de Deus, do Deus que alegra a minha juventude). Vejam, um homem de 90 anos poderia

dizer aquilo com o mesmo vigor de um jovem de 25 anos.

A juventude não é questão de idade, mas de amor. Vou contar um episódio em que

sou testemunha indireta. Um cardeal com quem eu trabalhava em Roma viajou com o Papa

João Paulo II para a Espanha, para um encontro da juventude. O Papa já estava bem

doente, sem suas expressões faciais tão bonitas de “ator”, no sentido bonito da palavra, ele

sabia atuar bem. Já na velhice, quando estava com o Parkinson adiantado, ele mal

conseguia segurar a saliva na boca. Mas ele foi. E este cardeal, na volta, disse ao Papa de

80 e poucos anos: “Muito obrigado, santidade, por seu testemunho de juventude!”. O Papa

respondeu: “Eu? Juventude?”. E o cardeal disse: “Bom, quando senhor começou seu

pontificado, o senhor disse que é mais jovem aquele que ama mais. Eu não conheço

ninguém que ame mais a Cristo do que o senhor.” Ele disse: “Sou muito jovem”.



Vocês mulheres vão ter rugas também, desculpem. Os senhores vão ficar com

cabelos brancos ou carecas. Mas vão estar aqui evangelizando a Igreja, os jovens e a

família. Evangelizando esse grande campo de semeadura, o Campus Fidei: não a

instituição, o mundo.

Que Deus seja louvado e que o compromisso que vocês assumem hoje, de modo

especial do Jerônimo (um compromisso de celibato pelo Reino de Deus - celibato

apostólico), seja testemunho de uma grande entrega ao Senhor. A Igreja de Brasília acolhe

e, sou mensageiro de Dom Paulo Cezar nisso, abençoa com as duas mãos.

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!”


